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o arcebispo o SaNicioE d. Sebastiao! tez publicar o seguinte: 
“A, fundação do Centro D. Vital, é um acontecimento de gran- 
“= alcance religioso e social para o Brasil. Pedindo a N. Senhor 
que. abençõe os esforços do sr. dr. Jackson de Figueiredo, o inícia- | 
“dessa grande obra, approvamos os seus estatutos. 0. s. 

“À dos os catholicos, principalmente. aos que se interessam 
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=5 HOJE PODEMOS DAR A LER 


+05 NOSSOS AMIGOS OS ESTA- 
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ATTENÇÃO, A MEDITAÇÃO DE 
TODOS OS! ESPIRITOS REALMEN- 
“TE AMIGOS DA EGREJA E DO 
BRAZIL. 
- NÃO NOS ENVERGONHAMOS 


Capital da Republica, e em por 
fim cooperar com o movimento so- 
cial catholico no Brazil, realisando 
o seguinte. programma: F 
lo Fundação de uma biblio- 


restauração espiritual dos nossos. intellectuaes, Pasto nisto 
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'UTOS DO «CENTRO D. VITAL», 
* APPROVADOS PELA AUTORI- 
“ADE ARCHIDIOCESANA. 
CATHOLICOS SABEM O QUE 
“STO VALE, O QUE ISTO SIGNI- 


“ISA QUE SEJAM LIDOS AQUI 
FICAM. 
DO 
FERIOR NÃO SÃO ELLES MAIS 
“E O APROVEITAMENTO DE 
*LHEIAS EXPERIENCIAS CATHO- 
“iCaAS EM NOSSO MEIO SOCIAL. 

F1M DO «CENTRO D. VITAL», 
*2BRETUDO, É QUE MERECE A 


= É POR ISTO QUE NÃO SC- 


PONTO DE VISTA EX- 


uma 
s 


DE PEDIR, DE PEDIR COM IN. 
SISTENCIA, A AJUDA DE TODOS 
OS BONS ESPIRITOS PARA A 
OBRA QUE EMPREHENDEMOS 
CERTOS COMO ESTAMOS DE 
QUE ELLA SERÁ FONTE - DE 
GRANDES BENEFICIOS PARA A 
SOCIEDADE BRAZILEIRA, 
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ESTATUTOS DO «CENTRO 
D. VITAL | 


«Centro Dº Vitalb é 
associação civil 


Art. 1.o O 
com séde na 


« o. 
A À 


theca dotada de um serviço de in- 
formações bibliographicas. 

S 20º Propagar a leitura de obras 
catholicas, promovendo, do modo que - 
a sua. Directoria achar mais con- 
veniente, a edição de uma collecção 
de livros de todos os generos, jul- 
gados uteis á Religião e ao Brazil, 
e de wna revista que será orgão 
official da associação. .: 

Art. 20. O «Centro» comprehen- 
de quatro classes de socios: 
EFFECTIVOS, em numero limi- 
tado de 12, unicos deliberantes e 
elegiveis pára os cargos da Directo-. 
ria, assim como para os que por 
ésta forem creados segundo as ne- 
cessidades do «Centro», obrigados a 


uma mensalidade munca inferior a 
103000. 
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COOPERADORES, em numero il- | vendo reunir-se ordinariamente uma 


limitado, obrizados a uma contribui- 
ção de 28000 mensaes,' ou 20SUDO 
or anno, pagos de uma só vez. 

HONORARIOS, as pessoas estra- 
nhas que por seus serviços á-causa 
catholica mereçam esta distincção. 

PROTECTORES, as pessoas que 
venham prestar ao «Centro» servi- 
ços de extraordinaria relevancia, ou 
que concorrerem com a mensalidade 
de 303000 ou fizerem donativo ao 
«Centro». não inferior de 1:0005060. 
Art. 30 A admissão dos socios 
de qualquer classe cabe á Directo- 
ria, por maioria de votos, tornando- 
se preciso: À 

a) para a dos Effectivos, pro- 
posta de qualquer membro da Di- 
rectoria; 

b) para a dos Cooperadores, a- 
presentação por um socio; 

c) para os socios Honorartos ou 
Protectores, proposta do Presidente. 

$& 1.º Só poderá ser socio effe- 
ctivo quem fôr catholico praticante 
e residir na Capital da Republica. 

20 Somente os socios podem 

ser nomeados correspondentes do 
«Centro» nos diversos Estados do 
Brazil ou no estrangeiro. 

Art. 40 A perda do caracter de 
socio effectivo só se pode dar pela 


renuncia, pela falta de pagamento. 


de contribuições por mais de um 
por unanime deliberação 


anto ou pí 
da Directoria. , * 
Art. 50 A Directoria do «Cen- 


tro» está ao encargo do Presidente, 
do Vice-Presidente, do Secretario Ge- 
ral, do Thesoureiro € do, Bibliothe- 
cario, eleitos pela maioria em as 
sembléa geras com mandato de cinco 
a egiveis. se 
a NOR casos de substituição 
ra Directoria, o Presidente póde ve- 
tar a eleição de qualquer dos so- 
cios effectivos, salvo quando se ve- 
rificar unanimidade da votação dos 
socios presentes à assembléa gerai. 
8 20 O Presidente só poderá ser 
destituido por deliberação unanime 
da Directoria e a expressa 
da autoridade ecclesiastica. h 
8 3º Qualquer membro da Di- 
rectoria poderá ser destituido fed 
cargo pela maioria de uma a éa 
geral, convocada especiaimen a, gra 
este fim, attendendo-se a voto a 
qualidade, sendo que valerá, 30 do 
Presidente, 2 o dos demais mem- 
bros da Directoria e 1 o de cada 
i resentc. ; 
Et Mto Ao Presidente cabe a re- 
presentação jurídica do «Centro», a- 
ttiva e passivamente, e em suas re- 
lações com terceiros, por St ou por 
procurador por elle constituido. Nos 
seus impedimentos, o Presidente póde 
ser substituido pelos outros membros 
da Directoria, na ordem indicada no 
art. 5.0 
Art. “To A Assembléa Geral é 
composta de socios effectivos, de- 


vez por anno, por convocação do 
Presidente, no mez de Junho, para 
tomar conhecimento dos actos da ad- 
ministração e para eleição dos mem- 
bros da Directoria; e, extraordina- 
ramerntc, sempre que o entender o 
Presidente, ouvida a Directoria. O 
numero legal para a Assembléa Ge- 
ral é. na primeira convocação, de 
tres quartos do numero existente de 
socios effectivos, funccionando com 
qualquer numero, na segunda, 

Art. 8º As vantagens sociaes dos 
socios effectivos e cooperadores se- 
rão fixadas pela Directoria no Re- 
gimento Interno. 

Art, 9.º Os socios não respondem 
subsidiariamente pelas obrigações que 
os representantes do «Centro» con- 
trahirem expressa e intencionalmen- 
te em nome delle. S 

Art. 100 No caso de vir a dis- 
solver-se o «Centro D. Vital», an- 
tes de ter sido possivel á Assembléa 
Geral deliberar sobre os destinos dos 
seus bens, passarão os então exis- 
tentes em plena propricdade para 
a Mitra do Arcebispado de S. Se- 
bastião do “Rio de Janeiro, para se- 
rem applicados na fundação ou ma- 
nutenção de sociedade congenere. 


Disposições Geraes 


1.º Nos casos omissos nestes Es- 
tatutos, decidirá a Directoria, nos 
urgentes, o Presidente. 

2.º A reforma dos presentes Es- 
tatutos depende da deliberação da 
Assembléa Geral especiaimente con- 
vocada com antecedencia de 10 dias, 
a presença de dois terços dos socios 
eftectivos e approvação do Ordinario. 

3.º O «Centro» terá um Conse- 
lheiro Ecciesiastico nomeado pela Au- 
toridade Archidiocesana. 

- 4o As publicações que de modo 
peculiar interessam assumptos de re- 
ligião e moral serão submettidas ao 
previo exame da Autoridade Eccle- 
siastica (Canon 1835). Sobre os de- 
mais será pedido o parecer do Con- 
selheiro Ecclesiastico. 

5.0 Por unanime deliberação da 
primeira Assembléa Geral, reunida 
a 12 de Maio de 1922, e em que 
foram approvados estes Estatutos, fo- 
ram acclamados, A TITULO PER. 
PETUO, seu primeiro Presidente e 
fundador, Dr. Jackson de Figueire- 
do, e, para os demais cargos da 
Directoria, até a primeira Assembléa 
Geral a reunir-se em Junho do cor- 
rente anno, designados os Srs. Dr. 
Hamilton Lacerda Nogueira para Vi- 
ce-Presidente, Perillo Gomes para Se- 
cretario Geral, José Vicente de Sousa 
para Thescureiro e Durval de Mo- 
raes para Bibliothecario, passando es- 


tes Estatutos a servirem, de accor- 


do com a lei, de norma do «Cen- 
tro D. Vital», ora creado. 


| 
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MAIS UM CONFRATERNISADOR 


Depois que morreu João do Rio 
são innumeros os casos de indivi- 
duos que, portugueses ou brazileiros, 
tudo fazem, mas sem os mesmos 
talentos do pobre João, para cahir 
nas graças da riquissima colonia por- 
tuguesa do Rio de Janciro. Agora 
surge o sr. J. M. Gomes Ribeiro, 
portuguez de nascimento, poeta me-, 
diocre e até hontem, ao que se di- 
zia, bom catholico. Pois bem: é fa- 
zendo garbo da educação que rece- 
beu dos filhos de S. Ignacio que o 
apagado Ribeiro se apresenta como 
internacionalista e inimigo do na- 
cionalismo braziieiro. Ora, o sr. Go- 
mes Ribeiro porque não se faz ini- 
migo do nacionalismo portúguez, que 
até se organisou em partido político 
com elementos catholicos, os melho- 
res de Portugal? Quem o impede 
de sahir deste Brazil onde floresce 
douirina tão antipathica, e ir para 
sua terra concorrer a que por lá 
não se faça mais forte tão pessima 
cousa? Os catholicos brazileiros, as- 
sim coino os verdadeiros catholicos 
de Portugal ou de qualquer outro 
paiz, tem directores, guias, mestres 
bem claramente designados pela Pro- 
videncia atravez das leis sacrosantas 
da Egreja. Não precisam de forma 
alguma das lições de qualquer Gomes 
Ribeiro, cantador ou não do «Gran 
Paí». "e 

Falando serio: os portugueses 
como o sr. Gomes Ribeiro são os 
coveiros das legitimas — repare 
bem, digo das legitimas sympathias 
que os portugueses podem gosar e 
gosam no Brazil. 

Felizmente outros ha, que vivendo 
e contentando-se de viver do honestis- 
simo trabalho sabem fazer-nos jus- 
tiça, a nós, os nacionalistas brazilei- 
ros, principalmente a nós os catho- 
licos brazileires nacionalistas, que ja- 
mais guerreamos a honestidade e os 
trabalhadores vindos de Portugal, ou 
de onde quer que seja. Assim' é bem 
outro o modo de falar de um ho- 
mem ccmo Alvaro Pinto, por exem- 
plo, um dos mais nobres espiritos 
da nova geração portuguesa, e portu- 
guez até onde é possivel ser portu- 
guez. Este, tendo vindo para cá tra- 
balhar, .e só tendo, até hoje, rece- 
bido o premio dos que trabalham com 
horestidade, já de uma vez por to 
das julgou pelas columnas da «A 
Aguiar, como iegitimo representante 
do trabalho, da inteligencia, da cul- 
tura da sua terra, das razões do na 
cionalismo brazileiro. 

Leia-o o sr. Gomes Ribeiro e não 
confunda os seus peguenos meritos. 
que os tem, com a sornice explora 
dora de alguns pobres diabos, indi- 
gnos do Brazil assim como do se! 
proprio paiz de origem. 
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"PEDIMOS A ATTENÇÃO DOS 
NOSSOS LEITORES PARA A CIR- 


CULAR DISTRIBUIDA PELO CEN- 


TRO D. VITAL, RELATIVA Á CREA- 
ÇÃO DE UMA BIBLIOTHECA CA- 
TOLICA NA CAPITAL DA REPU. 
BLICA, E QUE ABAIXO REPRO- 
DUZIMOS. 


.CENTRO D. VITAL 


Presidente: Jackson de Figueiredo 
Sede provisoria rt S. José, 35 


- Exmo 'Snr. 


A Directoria do CENTRO D. VI- 
TAL, associação approvada pela Auto- 
ridade Archidiocesana do Rio de Ja- 
neiro, pede a V. Exa se digne au- 
xilial-a na obra que emprehende da 
creação de uma grande bibliotheca 


“catholica na Capital da Republica. 


Pede. a V. Exa notar que o seu 
auxilio tanto pode ser em dinheiro 
como em livros, e em livros de qual- 
quer especie. e : 

O CENTRO D. VITAL se pro- 
põe, de factu, congregar Os esfor- 
ços de todos os bons espiritos para 
a creação de uma bibliotheca a que 
legitimamente se possa chamar de 
catholica, mas tambem um serviço 
de informações bibliographicas, his- 
toricas, de analyse catholica emfim 
de todos os livros, principalmente 
brazilciros, que puder reunir — € 
de que se poderá utilisar quem quer 
que se dirija ao Centro, independente 
de -qualquer remuneração. Assim, não 
só de obras protestantes, positivistas, 
materialistas, etc., que interessem à 
quem queira estudar o problema re- 
ligioso do Brazil, terá uma secção 
especial e, por conseguinte, qualquer 
dellas será acceita de bom grado, 
como. até toda especie de livro, phi- 
losoph:a, sciencias, historia, roman- 
ce, poesia, etc., pois muita vez em 
quelquer delles, no que menos pa- 
reça interessar o nosso ponto de 
vista, muito ha que registrar, ora 
uma tendencia, ora um facto, ora a 
simples physionomia espiritual sym- 
pathica ou repulsiva do autor. 

Alem disto, o Centro, tendo sem- 
pre em vista o seu principal intuito, 
que é o de reunir o maior numero 
possivel de livros catholicos, * terá 
tambem um serviço de troca ou ven- 
da dos livros que julgar de todo 
inuteis á sua finalidade, revertendo 
sempre qualquer quantia apurada em 
beneficio da bibliotheca, e aprovei- 
tada, pelo menos, a indicação bi- 
bliographica que qualquer livro for- 
nece. 

V. Exa poderá, deste modo, fa- 
vorecer a nossa bibliotheca com tode 
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e qualquer livro, folheto e revistas, 
etc., de que se possa dispensar em 
beneficio da colectividade. 

Não é preciso realmente paten- 
tear a V. Exa quão grande será 
este beneficio. Ninguem, de boa fé, 
catholico ou não, pode negar que 
tudo quanto se fizer em prol da 
cultura da massa geral dos catho- 
licos — e quase se pode dizer que 
besta é a totalidade dos brazileiros, — 
será sempre de alto valor moral 
para o Brazil. 

Esperamos do patriotismo de V. 
Ex. o auxilio que pedimos. 


2 A Directoria. 


N. B. — O auxilio, quando em 
dinheiro, deve ser dirigido ao Sr. 
José Vicente de Souza, thezoureiro 
do Centro, e em quanto não estiver 
instalado em sua séde definitiva. 
endereçado para a Livraria Catholi- 
ca, Rodrigo Silva, 7. 

A relação de todas as quantias € 
livros offerecidos será publicada men- 
salmente n'A Ordem, orgão official 
do Centro. 
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- AUTA DE SOUSA 
(Trecho de um ensaio ). 


- Cousa difficil é que o homem car- 
nal possa entender o espiritual. 

Esta é a palavra de S. Paulo, que 
resume todas as causas, ou as prin- 
cipaes, pelo menos, da nunca in- 
terrompida luta entre a fé em Je- 
sus e o espirito de negação. E o 
que o homem carnal jamais poderá 
penetrar é, justamente, da alma: chris- 
tã, esse mystcrioso: dominio da sua 
perfeita alegria, o mais difficil de 
ser alcançado até mesmo: por aquel- 
les que já estão de posse de todos 
os motivos intellectuaes de credibili- 
dade com que se impõe o grande, 
o incomparavel facto do Christianis- 
mo. «Crer é um dom sobrenatural 
— lembra D. Chautard — e entre 
a percepção dos motivos de credibili- 
dade ec o acto de fé definitivo, ha 
um abysmo». Como sentir, compre- 
hender, apprehender essa alegria 
christã que decorre da fé viva no 
mais elevado, no mais profundo mys- 
terio, no mysterio da Redempção? 
E, entretanto, é desta intima certe- 
za de que somos os redimidos do 
Christo, que tem brotado da alma do 
homem essa fonte de alegria, tão 
clara, tão sadia, de tantas e tão 
invenciveis virtudes, que, unica, lava 
o coração da terra, o purifica, tor- 
na-o leve e verdadeiramente forte. 
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«Na opinião de muitos doutores 
da Egreja, fieis á doutrina dos apos- 
tolos, como Clemente e Origenes, 
a vida dos christãos devia ser -con- 
siderada como uma festa continua; 
isto é, como um viver penetrado da 
memoria e sanctificado pela virtude 
do mysterio de Christo. E para que 
os christãos chegassem mais depres- 
sa e com maior segurança ao termo 
desejado; para que, na phrase do 
Apostolo «Jesus Christo fosse for- 
mado nelles, vivesse com elles, e para 
que elles fossem transformados á 
sua imagem» (1);:para que seguis- 
sem passo a passo o autor e consum- 
mador da sua fé na vida e na mor- 
te delle, desde o seu nascimento hu- 
milde até á sua dolorosa Paixão e 
gloriosa Ressurreição, a Egreja ins- 
tituiu festividades especiaes para an- 
nunciarem constantemente, como e- 
vange-histas annuaes e periodicos, os 
grandes factos da Redempção, con- 
servando-os sempre vivos na memo- 
ria, por meio de fórmas correspon- 
dentes á dupla natureza do ho- 
mem» (1). 

“Já, num rasgo de ousadia, murmu- 

rou o labio christão: «Felix culpa», 
porque tudo se faz alegria, ilumi- 
na-se do sobrenatural, na alma que 
se vê tão nobre, tão valiosa que, 
por ella, o proprio Deus desceu á 
escuridão deste mundo, deste mundo 
perturbado na sua natural harmo- 
nia pelo peccado. 

A Redempção, Jesus Christo mes- 
mo, o filho de Deus vivo, Deus, Elle 
proprio, toda a magnificencia da idéa 
divina, o infinito esplendor do di- 
vino amor, rodeando-o, a elle, po- 
bre verme da terra, a elle, desgra- 
sado, amante do mal, com! a fraquesa 
de Adão e o crime de Caim a quei- 
marem-lhe o sangue. Como compene- 
trar-se de toda essa misericordia, e 
ser triste? Como, convencido de tan- 
ta solicitude da parte do seu Crea- 
dor, e não despresar as dores do 
tnundo, e não esquecel-as, e não sup- 
peral-as? 

Auta de Sousa, a ttristesinha, a po- 

bresinha, que não sabia evitar, so- 
phismar uma dôr, foi, no entanto, 
essa indomavel heroina christã, que, 
mesmo quando «não vê o sol», não 
desespera. Sabe que a noite do chris- 
tão faz adivinhar outros soes, mi- 
lhares de soes, postos ainda mais 
altos pela mesina poderosa mão do 
Senhor. ; 
E que alma de poeta não cantará 
tambem, dentro de: uma noite assim? 
Para Auta «a prece é um rouxi- 
nol»; elie a convida, esse irmão, a 
glorificar, a saudar essa mesma vida 
que maltrata mas purifica. 


Rouxinol que chora 
Mas sempre a cantar. 


oq, Gal tv, 19, 11, 20; 2 Cor. III, 18; Rom. VII 
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E elle sabe onde a leva, a que 
perfumado e casto ninho, esse rou- 
xino! da prece... ? 


e » 

Aos pés de Maria, 

Como é bom rezar! 

Que casta ambrosia 
Se espalha no «altar, 


Se esnalha no labio! 
Sem gosto de fel, 

O doce resabio 

De um favo de mel. 


Não falaria com mais simplicida- 
de uma creança, mas esta creança 
diz cousas mais serias do que, á 
primeira vista, parece. Esse favo de 
mel, esse «doce» resabio só pode ser 
o da casta ambrosia da fé. Gosto de 
fél será sempre o que fica, por fim, 
na bocca que prova dessas outras 
doçuras tão facilmente encontradas 
no mundo. U 

Mas é certo que o rude homem, 
abrasado pe'as paixões, preoccupado, 
atarefado, quase nunca sentir-se-á 
senhor de si junto a essa creança. 
Ella é muito fragil, muito delicada, 
ec a grosseira de que cada um de 
nós se sente invadido, ao fim de 
poucos annos de luta, faz com que 
pouco possamos confiar na fragili- 
dade e na delicadeza. Que vale uma 
flor? Digam os homens: que vaie 
uma flor? Ha tantas! e é tão pouco 
ser suave e morrer... Mas tambem 
ella tem uma fortaleza singular que 
nos fere o orgulho, fere sem que sai- 
bamos bem como, mas fere. 

Porque não blaspnema esta crean- 
ça como nós: blasphemamos? Não 
chora, não soffre, não se lastima? 
E então, que força é essa que a sus- 
tenta? Porque não se revolta com 
o inexoravel da sua sorte? 

Todos sentimos que não é por 
fraquesa, todos sabemos que o ser 
mais pequenino, o mais fraco, pode, 
sob as garras do soffrimento, ven- 
cer o temor e encarnar a colera. 
Não é assim com os passarinhos? 
Mas Auta de Souza, pelo contrario, 


“ella que parece ter convivido intima- 


mente só com os anjos, as creanças 
.e os passaros, de que estão cheios 
os seus versos, nem uma só vez 
maldisse dessa invisivel mão que a 
depoz no caminho da dor, nem uma 
vez Somente disse — não — áquel. 
la voz, altissima, que baixou até 
o seu coração e lhe disse: soffre. 

Vamos ouvil-a agora no desfiar 
das suas dores, e quero citar, dos 
seus versos, não aquelles em que 
mais se lhe aprimora o senso lite- 
rario, mas justamente estes em que 
com mais frescura, com mais inge- 
nuidade, com mais naturalidade se 
deixa ver da sta alma essa perenne 
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dimínue, e antes revela o seu pre- 
vilegio de parecer com os anjos, 
sendo uma filha da terra. 
Le'amos o CONSOLO SUPREMO, 
que ella offerece «A quem sotfres, 
ec assim corôa: «Bemaventurados os 
que choram, porque elles serão con- 
solados». a + 


Os tristes dizem que a vida 
É feita de dissabores . 
E a alma verga abatida 
Ao peso das grandes dores. | 
. . | 
Não acredito que seja 
Assim como dizem, não... 
Ai daquelle que deseja 
Viver sem uma illusão. 


Se ha noites frias, escuras, 
Tambem ha noites formosas; 
Ha risos nas amarguras, 

Entre espinhos nascem rosas. 


E rosas tambem cobriram 

O -lenho santo da Cruz, ! 
Quando os espinhos cingiram 

A cabeça de Jesus. 


Rosas do sangue adorado, . 
— Fonte de graça e de Fé — 
Brotando do rosto amado 

Do Filho de Nazareth. 


O aima triste, chorosa, 
Como uma dhalia no inverno, 
Despe da magua trevosa 

O negro cilicio eterno! 


Emquanto vires estrellas | 
Do Céo no immenso sacrario, * 
Na terra flores singelas . 
E uma Cruz sobre.o 'Calvario; 


Emquanto, mansa, pousar 
A Prece nos labios teus, 

E souberes murmttrar 

Com as mãos unidas: meu Deus! 


Não digas que á luz vieste 
Para chorar e soffrer, 

E como a plantinha agreste 
Sonhar um dia e... morrer... 


Não digas, pobre querida! 
Mesmo se a dôr te magõa; 
É sempre feliz na vida 

A alma que é pura e bôa. 


Nestes versinhos, de sabor quase 


«creancice», que, nem de longe, a | popular, fica bem claro que ás pe- 
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titulou 
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talas daquelia tenra flor. como o 
inverno á dhalia, um ambiente pro- 
prio, o da fé, o do amor de Jesus, 
conservou sempre a brancura ideal. 
Leiamos alguns outros, todos ex- 
pressões de estados de alma diver- 
sos, mas entre si unidos pela mes- 
ma fé inabalavel, toda brandura, 
como tinha que ser muma alma tão 
mimosa, mas, em essencia, mais for- 
te porque assim branda e meiga, 
pois foi Jesus a brandura e a man- 
sidão mesmas, e os mansos, de cora- 
ção e os meigos de palavra serão 
sempre os mais fortes em Jesus, 
Eil-a que como Santa Thereza tam- 
bem diz «Sofirer ou morrer»: 


| 


AO SENHOR DO BOM FIM 


- 


Amado Senhor, . 

Meu doce Jesus, 

Que morres de amor 
Suspenso da Cruz! 


* Em triste amargura, 
Te vendo morrer, 
Meu labio murmura: 
Eu qutro soffrer! 


Soffrer tanto, tanto 
(Senhor, sem cessar!) 
Que os olhos, de pranto 
Se arrazem n'um mar. 


Tu és um amigo,. 
Meu sol, minha luz! 
Reparte commigo 

- O peso da Cruz. 


Bem vês quanto choro, 
Tem pena de mim! 

A Ti só adoro 
Senhor do Bom Fim. 


Eil-a, agora, nestas trovas que in- 


BOHEMIAS 


Quando me vires chorar 
Que sou infeliz não creias; 
Eu choro porque no Mar 
Nem: sempre cantam sereias. 


f | 
Choro porque, no Infinito, 
As- estrellas luminosas 
- Choram o orvalho bemdito, 
Que faz desbrochar as rosas. 


Do labio o consolo santo 

É o riso que vem cantando... 

O riso do olhar é o pranto: | 
Meus olhos riem chorando. | 


N.º 1 


O seio branco da aurora 
Derrama orvalhos á flux... 

O cirio que brilha, chora: 
A dor tambem fere a luz? 


Teus olhos cheios de ardores 
Aninham rosas nas faces... 
Que seria dessas flores 

Responde, se não chorasses? 


Sou moça ec bem sabes que 
A moça não tem martyrios; 
Se- chora sempre é porque 
Pretende imitar os lirios. 


Emquanto eu viver no mundo, 


Meus olhos hão de chorar... 
Ah! como é doce o profundo 
Soluço cterno do Mar! 


Do labio o consolo santo 

É o riso que vem cantando... 
O riso do olhar é o pranto: 
Meus: olhos riem chorando. 


A ORDEM * 


Vai boiando, a tôa, 
Sem querer parar, 
Qual penna que 
Suspensa no Ar. 


vôa, 


Suspensa voando 
Como um Ckhernbim, 
Que passa cantando 
Pelo Azul sem fim. 


Pelo Azul se esconda 
Quem ceseja amar, 

Qual nuvem, qual onda, 
No Céo ou no Mar. 


No Céo, sê anoitece, 
Ninguem vê o Sol... 
Mas que importa? A Prece 
É um rouxinol. o 


« 


Rouxinol que chora 
Mas sempre a cantar. 
Quando masce a aurora 
Tambem canta o Luar. - 


Tambem canta amores 
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Eu junto as mãos, serena, 
A murmurar contricta, 

A saudação bemdita 

Do Anjo do Senhor; 
Emquanto a lua plena 

No Azul, formosa e casta, 
Um longo manto arrasta 
De lucido esplendor. 


Minhas saudades todas 

Se: vão mudando em astros... 
A magua vae de rastros 
Morrer na escuridão... 

As amarguras doudas 

Fogem como um lamento 
Longe do Pensamento, 
Longe do Coração. 


'-* E a Noite desce, desce 


Como um sorriso doce, 
Que em sonhos desfo!hou-se 
Na voz cheia de amor, 

Da mãe que ensina a Prece 
E labio aberto em flór. 
Ao filho pequenino, ” 

De olhar meigo e divino 
Ah! como a Noite encanta! 
Parece um Sanctuario, 


Dir-se-á que 'não são argumentos 
o que diz para provar a sua alegria. 
Realmente ella joga com alguma cou- 
sa de mais forte: com factos, factos 
todos de ordem interior, factos de 
innocencia, de pudor, e de singela 
comparação entre o que se passa 
neste seu pequenino mundo e o que 
vê na natureza, nas flores assim como 
nos astros. E isto só uma cousa 
prova, mas q que unicamente vale = 
a pena provar: que a alma christã Se espalha no labio! 
em tudo encontra motivos com que Sem gosto de fél, 
serenar em face da vida. E tanto é | O doce resabio 
assim que Auta de Souza como que Deum favo de mel, 
identifica. na mesma serena e sua- ; 
ve melancolia, na mesma alegria doce 
e grave, dois estados de alma que 
são oppostos nas almas communs, 
ou melhor, nas almas que nao conhe- 
ceram ainda a Jesus Christo, Homem . 
e Deus, Soffredor e Glorioso, har- 
monia de todos os contrastes de que 
o Bem for a essencia. 

Leiamos primeiro: 


Com o lindo alampadario 
De estrellas que ella tem! 
Recorda-me a luz santa, 
Immaculada e pura, 

Da grande noite escura 
Do olhar de minha Mãe! 


Minh'alma sem luz... 
Nunca viste flores 
Aos pés de uma Cruz? 5 


Acs pés de Maria 

Como é tom rezar! 
Que casta ambrosia 
Se espalha no altar, 


O noite embalsamada 

De castas ambrosias... 

No mar das harmonias 

Meu <er deixa boiar. 

Affasta, ó Noite amada, 

A duvida e o receio 

Emba'a-me no seio 

E deixa-me sonhar! 

* De um tavo tão doce R 
Como o teu olhar, 
Pois nelle. encarnou-se 
Mimosa, a brilhar. 


ei mm 


Ninguem dirá que não soffria á- 
quella hora crepuscular, a cantora - 
gentil, mas que pode o soffrimento 
senão elevar até o supremo confor- 
to a virgindade da alma que está 
no mundo como: em um templo? 
As queixas que deixa escapar não 
são amargas nem temerarias. Outras 
poesias suas, e devo tambem cital-as, 
ed oo parecem exprimir desesperança, des- 
esperação, amargura infinita. 

É assim em Desalento: o 


Mimosa e tão clara, 
E A estrella que eu vi! 

A luz que me aclara 
CANTANDO Quando penso em ti, 


Tão mimosa estrella Agora os que intitulou 


No Céo nunca vi, : 
Que minh'alma, ao vera, 8: 


pera «Tudo me diz que a vida é desalento», 
FeuRou Jour AO CAHIR DA NOITE 


é assim em Agonia do coração: 


Pensou em ti, santo! 
Vendo-a assim brilhar... 
Parecia o encanto 
De teu doce olhar. 


Não sei que paz immensa | «Flôres! fechai-vos, que eu vou mot- 


Envolve a Natureza rer!», 
Nessa hora de tristeza 

De dôr e de pezar. 
Minh'alma, rindo, pensa 

Qué a sombra é um grande véo 
Que a Virgem traz do Céo 
Num raio de luar. 


em Nunca. mais: 


De teu olhar puro, 
Meu celeste amor! ' 
Onde o meu futuro 


: «Não pode agazalhar uma alegria 
Vai boiando em flor. 


Minh'alma, pobre morta!» 


à 


re carece metem ma grado creep gem 


; 
em Noemi: 


«Chorast. e o Imundo tê offerece flô- 
res... 
Deixa os espinhos, lagrimas e abro- 
lhos, 


Só para mim, que só conheço dóôres! 
e, principalmente, em Um sonho, em 
que parece figurar no cirio e na 
rosa que dialogam o nada das as- 
pirações 
da Cruz. É assim que fala a rosa: 


«E depois... Quando a luz te consumir 
Cahirão minhas folhas resequidas. 
Outros cirios e rosas hão de vir 
Redizer nossas queixas doloridas». 


E o quadro final: 


«Assim falou a rosa, e, desfolhada 
Tombou, chorando, sobre a pedra fria. 
Da pobre vela reduzida a nada | 

O pranto apenas sobre o altar se via». 


Vira esta scena em sonho e, ao 
acordar, uma infinda tristeza como 
que lhe confirma a realidade della... 
Engana-se, porem, quem quiser pe- 
-netrar a alma do mystico com os 
mesmos instrumentos de analyse com 
que se estuda a alma vulgar. Leva 
o mvstico ao dominio do sobrenatu- 
rat as scenas da vida natural, com 
todos os seus dolorosos contrastes, 
porque só assim aos seus olhos se 
aclaram estas scenas. À nós é que nos 
escapa o sentido que nellas acharam. 
Quem sabe a belleza; e à significação 
religiosa da belleza que Auta de 
Souza poude apprehender nesse an- 
niquilamento das creaturas aos pés 
da Cruz? Não nas viram outros mys- 
ticos e com calor as celebraram? É 
referindo-se ao tremendo mysterio 
dessa belleza, e á significação desse 
mysterio, como força a actuar em 
prol da nossa perfectibilidade, que 
diz D. Leodey, de Jesus Christo, que: 
«dans son infinie bonté, il daigne 
associer des âmes d'élite à son oet- 
vre de salut, et, ne pouvant plus 
souffrir dans son humanité glorittãe: 
il s'adjoint our ainsi dire, 
HUMANITES! DE SURCROIT (*) 
dans lesquelles il ptisse continuer 
de sauver les âmes par la souffran- 
ce» (1). 

Eis o que representavam, talvez, 
á alma de Auta de Souza aquelle 
crio e aquella rosa, € Os cirios € 
as rosas que já se stccederam, e os 
que succederão, a apagarem-se e a 
se despetalarem aos pés da Cruz 
de Jesus Christo, Senhor do mun- 
do, que sabe o que faz da luz dos 
cirios, da côr e do perfume das ro- 
sas... E 


humanas, mesmo aos pés- 
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Mas numa poesia de Auta de Sou- 
za ainda mais accentuada apparece 
a tremenda amargura. É a que se 
intitula » 


DOLORAS 


Já vão caminho do cemiterio 

Meus louros sonhos em visões negras 
E vão-se todos no Azul sidéreo * 
Como uma nuvem de toutinegras. 


A noite de hontem levei chorando 
Todo o passado de meus amores; 
E o dia ainda me achou rezando 

No immenso terço das minhas dôres. 


Vejo na vida largo deserto 

Sem doce oasis de salvação. 
Dentro em m:nh'a'ma, douda, chorosa, 
De pobre moça tuberculosa, 

Cheio de medo, tremulo, incerto 
Bate com força meu coração. 


E assim morrendo, coitada, aos poucos, 
Convulsa e fria, louca de espanto, 
Solta suspiros, soluços roucos, 

Olhando as Cruzes do Campo Santo; 


Porque me lembro que muito breve 
Leva-me a elle tanta dôr physica, 
E dentro em pouco, branco de neve, 
Verão o esquife da pobre tysica. 


Como se vê o que ahi predomina 
é o soffrimento physico e esse natu- 
ral horror da mocidade á aproxi- 
mação tão visivel da morte. 

De modo algum, porem, esta poe- 
sia ou outra qualquer, que se apon- 
tasse, do mesmo genero, paderia 
constituir signal de insensatez na an- 
gelica phisionomia moral de Auta 
de Souza. O seu christianismo fica 
intacto. Não é Jesus Christo a ideal 
vaidade dos estoicos. Não é um deus 
de impassiveis, de suppostos esque- 
cidos do soffrimento. Elle é o Deus” 
vivo, que quiz conhecer da dôr e 
da morte a que está sujeito o ho- 
mem, soffrer como este e mais do 
me este. Não é d'Elle esta tre- 
menda palavra: — 


«Pae, aparta de mim este calice»—? 


Mas todo o Christianismo se com- 
pletou com esta outra: 


«Porem não se faça o que eu quero, 
senão o que tu queres». 


Christã é a alma que sob o peso 
da dôr a si propria se estima como 
ser de sacrifício, christã a que ama 
o soffrimento e penetra a sua mys- 
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teriosa significação. O soffrimento 
ensina a amar, dizia Gemma Gal- 
gani. 

Eis ahi: soffre, oh! alma, apren- 
(de a amar, e certa de que o amor 
— esse verdadeiro amor, é a unica 
verdadeira alegria. Elle te faz se- 
nnora, dominadora do mundo, em 
nome d'Aquelle que é tanto o puro, 
absoluto amor, que encarnou toda 
a amargura do homem decahido e 
lhe emprestou os seus infinitos me- 
ritos para a empreza da sua redem- 


pção. 


Jackson de Figueiredo. 
como 
O. MILAGRE 


Mais uma vez, e ainda não seria 
a uitima, a cafila do livre-pensamento 
francez teve de mudar de tatica. 
Agora ella acceitava como real 
a noticia das prodigiosas curas de 
| Lourdes porem procurava contestar 
to seu caracter sobrenatural. Voltou- 
| se a discutir a these do milagre en- 
| carando-o, entretanto, do ponto de 
a scientifico, por mais que se 
| dissesse que o milagre sendo uma 

realidade objectiva, não é entretanto 

um facto do dominio natural. É sabi- 

Ido que a Egreja tem sempre ensinado 

que o milagre é um facto excepcio- 

nal que se produz em circunstancias 
especialissimas, que derroga as leis 
da naitreza. . : 

É portanto um caso particular que 
não affecta á sciencia dado que não 
ha scencia do particular. 

Entretanto o recurso de negar o 
milagre com argumentos pedidos á 
sciencia natural, tornado classico en- 
tre os livre-pensadores, nem por isto 
deixou Ge ser fundamentalmente in- 

! coherente. Os atheus foram e são 
mais logicos, começando pela nega- 
ção da existencia de Deus. Se Deus 

| não existe, realmente a questão do 
| milagre é uma questão morta. 

. Resta somente que os atheus con- 

sigam demonstrar a inexistencia de 

Deus. E é o que não conseguiram 

nos dois mil annos da era christã 

nem nos milhares que decorreram 
antes do advento de Christo. 

Todavia quem se collocar neste 
ponto de vista está coherente ne- 
gando a possibilidade do milagre. 

Admittida entretanto a existencia 
de Deus, só o poderemos conceber 
como um ser omnipotente, e quando 
se diz omnipotencia quer-se dizer 
que o seu poder não tem limites, 
e que por isto mesmo foi o creador 
dos céos e da terra. Obrigal-o 'a se 

| reger no mundo sensivel pelas leis 

que elle mesmo estabeleceu, sem O 

poder de as suster e de alteral-as 
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quando e como lhe approuver, se: 
ria amesquinhar e delimitar no es- 
paço e no tempo a acção da Provi- 
dencia, diminuir e aitentar contra 
a sciencia e a omnipotencia do Crea- 
dor. : 

Deus só se comprehende como um 
soberano absoluto, que tudo pode 
no céo e na terra, em' toda parte, 
pois todo poder é delle mesmo que 
dimana, até essa parcella fugaz e 
diminuta das autoridades da terra. 

Os racionalistas porem e sobretu- 
do os proselytos da religião natu- 
ral, não toleram O principio da om- 
nipotencia divina nem concebem que 
Deus possa agir a despeito das leis 
da natureza, conferindo portanto, in- 
conscientemente é certo, a ellas, su- 
premacia sobre o seu- autor. 

Dahi concluir-se que somente o 
Catholicismo tem comprehendido a 
grandeza de Deus e a plenitude do 
seu poder. Só o Catholicismo repel- 
le a concepção de um Deus desfi- 
gurado, relativo e quasi humano. 


Assim, se Deus existe — o que 
affirmamos com todas as forças da 
nossa alma — só pode ser como nos 


ensina a Egreja Catholica; e então 
a possibilidade do milagre não pode 
soffrer contestação. 

Todavia se um facto desta natu- 


reza necessita de justificação tam- 


bem humana, não nos faltarão re 
cursos para emprehender a tarefa. 

Demonstrado que o milagre nada 
tem de comntum com as sciencias 
naturaes, é eviilente que não se su- 
bordina aos seus methodos, destas 
sciencias. Sendo porem, como €, um 
facto historico, o methodo que lhe 
convem é o das sciencias historicas. 

Este methodo, como se sabe, as- 
senta sobre o principio do testimu- 
nho. b : 

Ninguem poderá reproduzir um 
facto historico para tirar a prova 
da sua exactidão. Quem “deseja sa- 
ber o que foi a Revolução France- 
sa, as batalhas de Nelson e as con- 
quistas do Imperio Romano, não terá 
a velleidade de querer que estes 
acontecmientos se repitam para for- 
mar sobre elles o seu juizo. Procu- 
rará instruir-se nos livros dos his- 
toriadores, avaliando do seu grão 
de veracidade destes, pelo confron- 
to dos textos de varios autores ou 
pela recommendação de alguma pes- 
soa autorisada. ) 

Mas nem só o testemunho escri- 
pto é valido nas sciencias historicas. 
Ha ainda o testemunho oral e o 
dos monumentos. E para todos exis- 
tem regras fixas de verificação de 
modo a premunir-nos de illudirmos 
e sermos .illudidos. 

De qualquer modo, é sobre o tes- 
timunho que se apoiam as sciencias 
historicas. 

“Não é porventura um caso histo- 
rico o da apparição e dos milagres 
de Nossa Senhora de Lourdes? Não 
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é portanto em face dos testemunhos 
que ros cabe julgal-os? 

Ora, attestando em seu favor exis- 
tem milhares de pessoas, em to- 
das as partes do mundo, testemu- 
nhos presenciaes dos milagres: va- 
rias centenas de attestados medicos 
entre os quaes de notabilidades do 
mundo scientifico nada sympathicas 
á religião. E ainda apoiando não 
só a veracidade das curas sobrenatu- 
raes como a das apparições, existe 
já em livros, revistas e jornaes, uma 
copiosa e interessante litteratura. 

Se apezar disto ainda é licito du- 
vidar destes factos, então digamos 
como o Dr. Michel” Magnin commen- 
tando-os nos «Annales des sciences 
physiques» (16 de Nov., 10º e 16 
de Dez. de 1903), tambem é licito 
duvidar da existencia de Napoleão... 
Ou melhor e mais radicaimente: ne- 
guemos concurso a toda sciencia his- 
torica se o temos de recusar aos fa- 
ctos de Lourdes porque nenhum ot- 
tro existe mais seriamente documen- 
tado e exposto. 

Que valor podem ter porem estas 
considerações para quem procede de 
má fé, não visa outro objectivo si- 
não combater e exterminar na so- 
ciedade a influencia religiosa? Qual- 
quer pretexto serve, mesmo o mais 
impudentemente injurioso, porque já 
dizia o grande patriarcha do livre- 
pensamento francez, o corrupto Vol- 
taire: da mentira sempre fica al- 
guma cousa. E 

Deste modo, para contestar o as- 
pecto sobrenatural cos cursos de 
Lourdes, surgiram as mais despara- 
tadas justificações. Fez-se constar a 
principio que as aguas da gruta de 
Lourdes possuiam certos principios 
medicinaes muito activos. 

Mandou-se, “entretanto, submettel- 
as a exame clhimico e o resultado 
foi absolutamente negativo. Demais 
esta hypothese não explicaria os ca- 
sos, então já muito numerosos, de 
curas, sem que os doentes houves- 
sem siquer se aproximado das mys- 
teriosas aguas. ? 

Lembraram-se então os scepticos 
da suggestão. Aliás esta lembran- 
ça era tanto mais justificavel quanto 
naquella epocha Bernheim e Charcot 
estavam em voga, dominando o sce- 
nario da medicina com a therapeu- 
tica hypnotica. 

Nem reflectiram os sectarios do 
livre pensamento que se a sugges- 
tão, a auto ou hetero-suggestão, es- 
tavam causando um supposto suc- 
cesso no tratamento das molestias 
nervosas, nada os autorisava a es- 
perar os mesmos resultados sobre 
molestias funccionaes e orgãos lesa- 
dos: que déssem vista a cegos, mo- 
vimento a paralvticos, audição a sur- 
dos, voz a mudos, estancassem o puz 
de feridas chronicas e fechassem e 
cicatrisassem antigas chagas cance- 
rosas, 
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Diga-se de passagem que a psy- 
chotherapia, ou melhor, a therapeu- 
tica hypnotica, depois de uma curta 
e ruidosa phase de celebridade, en- 
trou em franca decadencia pela ob- 
servação de que as suas mais im- 
portantes curas tiveram duração pre- 
caria. Aliás, mesmo naquelle tempo 
Bernheim. confessava: «Tenho expe- 
rimentado curar a melancolia, a hy- 
pccondria, a molestia de obsessões, 
a mania, o delirio das perseguições, 
sempre com insuccesso. Tenho tenta- 
do a hypnose em um avultado nu- 
mero de casos de epilepsias ou de 
simples vertigens epilepticas sem 
obter resultados duraveis. A choréa 
verdadeira não é curavel pela sug- 
gestão. O tetano resiste tambem. Se 
uma doença de origem histerica se 
prolonga, produz verdadeiras lesões 
organicas, e, desde então torna-se 
incuravel pela suggestão. 

Tenho curado tiques convulsivos 
datando de um anno, porem quando 
a affecção é antiga, a suggestão 
pode falhar». À 

Portanto já naquelle tempo se fa- 
ziam grandes restricções ás virtudes 
therapeuticas da suggestão. Hoje ain- 
da se fazem maiores. Porem naquelle 
como nos tempos actuaes, a sua 
maior efficacia, duvidosa, incerta, é 
sobre molestias nervosas. 

Basta examinar o postulado de 
Bernheim: «toda cellu!a cerebral, ac- 
cionada por uma .idéa, acciona as 
fibras nervosas que devem realisar 
esta idéa». 

Admittindo porem a possibilida- 
de destas ciras, o. <Escriptorio Me- 
dico» de Lourdes, para evitar con- 
fusões, deierminou não tomar conhe- 
cimento das curas, embora milagre- 
sas, que sobre molestias de fundo 
nervoso, alli se realisassem. 

Para a economia dos factos de 
Lotirdes esta restricção pouco ou nada 
influia dado que o celeiro das mo- 
lestias humanas é copioso, de uma 
abundancia inexgottavel. Dahi por- 
que até antes da guerra, Lourdes 
offerecia um aspecto dos mais sor- 
didos ec dos mais dolorosos. Toda 
a miseria physica da humanidade es- 
tava alli representada em molestias 
as mais repugnantes. 

Porem, não influindo sobre a eco- 
nomia dos factos de Lourdes a al- 
ludida restricção, entretanto “desfe- 
chava o golpe de morte sobre uma 
vaga possibilidade da influencia hy- 
pnotica nos mesmos factos. 

Mas nem por isto o philosophis- 
mo voltaireano se confessaria vencido, 
e forjicou uma nova hypothese para 
explicar os milagres de Lourdes: a 
existencia de uma força natural, ain- 
da occulta, hypothese deste modo 
formulada: «Nós não conhecemos to- 
das as forças da natureza, nem to- 
das as leis que são a expressão des- 
tas forças. E a prova é que, de 
tempos a tempos, sé descobrem no- 
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vas. É caso do vapor, da electricida- 
de, e quanto a applicação: o tele- 
phone, a radiotelegraphia, o telegra- 
pho sem fio, etc. 

Quem nos diz pois que forças 
ainda ignoradas por nós, porem na- 
furaes como as que nos são conhe- 
cidas, não operam as curas extraor- 
dinarias que os catholicos attribuem 
directamente a Deus»? 

Este raciocinio, está visto, é falso 
e tendencioso porque é desenvolvi- 
mento de uma hypothese sem funda- 
mento logico. Basta dizer que não 
vem apoiada pelos factos, pois que, 
as grandes descobertas que ahi fo- 
ram citadas e subentendídas, em que 
modificaram as leis geraes que nós 
conhecemos, desde varios seculos, das 


sciencias da natureza? Em que O 
determinismo biologico, isto é, o 


grande axioma fundamental dos phe- 
nomenos da materia organisada — 
nas mesmas circunstancias as mes- 
mas causas produzem os mesmos ef- 
feitos, — em que este postulado foi 
porventura attingido e prejudicado? 

Ninguem ainda poude saber. 

Entretanto se realmente fosse des- 
coberta uma força natural que ope- 
rasse como nos casos de Lourdes, 
arbitraria, intelligentemente, então 
todo o edificio do saber humano te- 
ria de ruir por terra, obrigando o 
homem a organisar sob novos mol- 
des o seu conhecimento. 

O novo edificio teria de o erguer 
desde os alicerces porque do pri- 
meiro não restaria pedra sobre pe- 
dra. / ! 

É que em Lourdes, nas mesmas 
circunstarícias as mesmas causas pro- 
duzem effeitos os mais contrarios: 
curas 'rapidas e curas demoradas, com 
o uso ou antes do uso das aguas da 
sua fonte, em caminho, na estadia 
ou depois da partida de Lourdes. 
Todas as molestias, sem distincção, 
ahi se curam. Do confronto das es- 
tatisticas não foi ainda possivel de- 
terminar a entidade pathologica mais 
sympathica ou menos sympathica á 
acção da força de Lourdes. Muitos 
doentes piedosissimos são trazidos 
quasi a pulso pelas familias porque 
não querem se curar das suas en- 
fermidades e a cura se manifesta. 
Outros vêm com enormes sacrifícios 
e um grande fervor religioso, espe- 
rançosos de obter o milagre e toda- 
via tornam com os seus soffrimentos. 
Quantas vezes a graça attinge a 
crianças e a incredulos e se recusa 
a adultos e fieis? ; 

Demais a propria maneira com que 
a maior parte das curas se realisa, 
interdiz completamente a hypothese 
de uma acção puramente natural. Ci- 
te-se por exemplo o caso de mada- 
me Rouchel, segundo a narração de 
Huysmans, curada instantaneamente 
de um lupus em 1903: É 

«Examino o processo com o dou- 
tor Boissarie. Está cheio de relações 
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e de certificados medicos. Esta mu- 
lher antes de vir aqui (a Lourdes) 
tinha sido examinada por todos os 
doutores da Lorena e tratada por 
todos os especialistas de doenças da 
pelle. Todos os certificados concor- 
dam e concitem peia impossibilidade 
de sarar um lupus chegado a um 
tal estado de acuidade. 

O que se tentou para impedir a 
marcha desta ulcera é incrivel. Des- 
truiram a maxilla da infeliz arran- 
cando-lhe todos os dentes; cauteri- 
saram-n'a sem dó, e o lupus nem 
por isso deixou de continuar a de- 
vorala viva e a espalhar tim cheiro 
tão nauseabundo que ninguem se atre- 
via a pensal-a. O rosto tornou-se 
uma cousa espantosa. O nariz e a 
bocca confundidos abriam-se em uma 
rubra cratera ' donde escorriam file- 
tes de lava côr de enxofre; as fa- 
ces eram furadas de dois buracos 
da espessura de um dedo minimo, 
as quaes precisavam de ser tapadas 
com tampões de algodão quando a 
pobre mulher se preparava para co- 
mer. ou beber, com receio de que 
os alimentos e a bebida sahissem 
por estas aberturas. A sua situação 
tornou-se tão atroz que havia re- 
solvido atirar-se ao rio. 

Um vigario da Egreja de S. Ma- 
ximino, em Metz, onde ella residia, 
o abbade Hamanni, impediu-a disto 
e fêl-a admittir entre os doentes que 
a perigrinação desta cidade expedia 
a Lourdes. 

Chegada deante da Gruta, resa, 
depois banha na piscina aquillo que 
lhe serve de rosto. No dia seguinte, 
recomeça a humedecer as faces com 
uma esponja sem mais successo. 

Neste mesmo dia, envergonhada, 
sentindo-se objecto de desgosto. para 
todo mundo, ás ! horas, no mo- 
mento da procissão do S.S. Sacra- 
mento pela espianada, não quiz met- 
ter-se nas filas dos doentes e occul- 
ta-se na egreja do Rosario, vasia 
neste momento, atraz do altar-mór. 
Lia ajoelhada as suas orações em 
um livro de missa quando, termina- 
da a procissão, Monsenhor de Saint- 
Dié, que levava a custodia entra para 
a depor no Rosario. Neste momen- 
to a atadura que velava o rosto da 
pobre mulher desata-se e cahe em 
cima do livro manchando-o de san- 
gue e pus. Ella ata-a então solida- 
mente por um nó cego e intimidada 
pela multidão que entra após o Bis- 
po, escapa-se e dirige-se á fonte para 
ahi beber um gole de agua. Estava 
debruçada sobre a torneira quando 
a facha se solta ainda uma vez. 

Um pouco surprehendida porque 
tinha a certeza de tel-a atado muito 
segura, aperta-a de novo e torna ao 
hospital pedindo para que lhe aper- 
tem a facha com mais cuidados. Ti- 
ram-lh'a e as duas pessoas que o 
fizeram soltam um grito: Ella está 


sã!. : 
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Não acreditava no que lhe diziam. 
Foi preciso ver-se a um espelho para 
se convencer de que o lupus tinha 
desapparecido como por encanto, em 
um segundo. O rósto tinha-se repa- 
rado, o nariz estava regularmente 
reparado, os buracos abertos das fa- 
ces e do paladar achavam-se tapa- 
dos; as carnes haviam-se reconsti- 
tuido por si, espontaneamente». 

Casos mais ou menos eguaes são: 
o de Maria Lemarchand, que Zola 
deturpou no seu livro sobre Lotr- 
des; o de Virginia Durand, de Nan- 
tes, curada rapidamente, num banho 
nas piscinas de Lourdes, de uma tu- 
berculose dos pulmões no ultimo pe- 
riodo: o de Rosalia Monnier da al- 
deia de Cuet, desenganada pelos me. 
dicos, de uma dyspepsia rebe'de, cura- 
da no memento em que recebia a 
communhão na capella do Hospital 
de Nossa Senhora das Sete Dores; 
e milhares de outros da mesma im- 
portanc'a, curados nas mesmas cir- 
cunstancias, portanto de modo que 
repelle absolutamente a hypothese- de 
uma acção puramente natural, Como 
conceber uma proliferação cellular 
tão intensa que em segundos recom- 
ponha orgãos evidentemente e pro- 
fundamente lesados! como compre- 
hender uma vehemencia tão espanto- 
sa na reacção letcocytaria de modo 
a exterminar no esvaço de minutos 


uma longa, extensa invasão micro- 
biana, com graves molestias infec- 
ciosas ? 


Estes factos não são inventados. 
Acham-se descriptos nos relatorios do 
«Bureau Medicale de Lourdes» que 
todos os “annos se publica, sem ter 
dado logar a uma contestação si- 
quer. É que a todos elles acompanha 
a necessaria documentação que cons- 
ta principalmente de attestados dos 
medicos que cuidaram os pacientes 
antes de virem a Lourdes, e attesta- 
dos tambem de medicos, de preferen-. 
cia dos primeiros, constatando as 
curas. y 

O proprio «Bureau» é por si uma 
séria garantia da authenticidade des- 
tes factos visto que todo o seu tra- 
balho é feito ás vistas de medicos 
de toda parte do mundo, crentes ou 
descrentes. Ha um rigor que a mui- 
ta gente tem parecido excessivo, no 
exame dos que se apresentam refe- 
rindo alguma cura milagrosa. O pro- 
cesso adoptado para a verificação 
dos milagres, quando não se trata 
de molestias- que tenham manifesta- 
ção exterior, isto é, quando se trata 
de molestias funccionaes, é longo € 
exhaustivo, e o «Bureau» não lhe 
dá o seu placet sem ter submettido 
o caso a um longo perioda de obser- 
vação. 

+ 
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Em Lourdes porem ha um certo 

numero de milagres permanentes, Sa- 
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' Chamamos a attenção dos nossos leitores para a formosissima 

traducção que fez o Sr. Vilhena de Moraes, socio effectivo do «Cen- 

tro D. Vital», dos celebres versos de Corneille que em 1633, de 

modo tão admiravel, fazia a defesa d'aquillo que a Egreja defi- 

e ue Ê - nindo como dogma em 1871, nada mais fez tambem: que consa- 


| JVIMMACULÉE CONCEPTION 


Homme, qui que tu sois, regarde Eve et Marie, 
Et, comparant ta mêre à celle du Sauveur, 
Vois laquelle des deux en est la plus chérie 


: Et du Pêre éternel gagne mieux la faveur. 


RS E) 
Lune à peine respire, et la voilã rebelle, 
Lautre en obéissance est sans comparaison; 
L'une nous fait bannir, par Pautre on nous rap- 
? pelle; 
L'une apporte le mal, Pautre la guérison. 


“Lune attire sur nous la nuit et la tempête, 


Lautre rend le calme et le jours aux mortels; 
Lune cêde au serpent, Pautre en brise la téte, 
Met à bas son empire, et détruit ses autels. 


Lune a toute sa race au démon asservie. 

Vautre rompt Pesclavage ou furent ses aieux: 
Par Vune vient la mort, et par Pautre la vie; 
L'une ouvre les enfers, et Pautre ouvre les cieux. 


Cette Eve, pourtant, qui nous engage aux flam- 
fi AT mes, 


Au point qu'elle est formée, est sans corruption, 
Et la Vierge, bénie entre toutes les femmes, 
Serait-elle moins pure en sa conception ? 


Non, non, n'en croyez rien, et tous, tant que nous 
sommes, 


-Publiant le contraire à toute heure, en tout lieu, 


Ce que Dieu donne bien à la mêre des hommes 
Ne le refusons pas à la Mêre de Dieu. 


“Corneille (1633) 


grar o sentimento christão de todos os seculos. 


F 
-À IMMACULADA CONCEIÇÃO 


Homem, quem és não sei, contempla Eva e 
So” Maria, 
E tua. mãe comparando á mãe do Salvador, 
Vê a quem mais Elle ama e qual mais concilia 
Do Padre Omnipotente as graças, o favor. 


Uma apenas respira e logo se rebella, 
A outra no obedecer é sem comparação; 
Uma nos leva ao exilio, a outra á patria mais 
bella; 
Uma nos trouxe o mal, a outra a restauração. 
d 
Uma attrae sobre nós procella e noite aziaga, 
A outra a calma e a bonança, a limpidez dos 
À ares; 
Uma cede ao dragão, a putra o vence, a outra o 
esmaga, 
O seu reino destróe, derriba-lhe os altares. 


Uma tem toda a raça ao demonio rendida, 

A outra quebra os grilhões dos pobres filhos 
seus; 

Uma nos deu á morte, a outra nos traz a kida; 

Uma o inferno escancara, a outra é a porta dos 


céus. 

k 
No emtanto Eva, a culpada — explica-o si pu- 
déres — 


Viu-se livre, ao nascer, de toda a corrupção, 
E a Virgem Celestial, bemdita entre as mulheres, 
Menos pura seria em sua Conceição? 


Sem vãs hesitações que “o espirito consomem, 
Publicando o contrario, une o teu brado aos meus: 
O que prouve a Deus dar benigno á mãe do 

homem, 
Não queiramos negalio á Mãe do proprio Deus. 


4-6-922. 
E. Vilhena de Moraes 


be-se por exemplo que em nenhuma 
outra parte do mundo se teria me- 
lhor do que naquelle sagrado re- 
canto dos Pyrencos, uma visão tão 
amargurada das miserias da nossa 
vida physica. Somente em Huysmans 
encontrei «este ponto de vista, o 
quadro de Lourdes magistralmente 
traçado. Transcrevo- a pagina em que 
este vigoroso publicista dá conta do 
que viu no seu primeiro dia de vi- 
sita ás piscinas e aos hospitaes: 

«Nessa manhã, o estreito corredor 
que dá serventia para a ante-camara 
do salão de despir e gabinete está 
obstruido por macas occupadas, quan- 
do eu chego. a 

Apresentani-se quatro pessoas para 
despirem um doente cujas costas in- 
teiras não são mais que uma fe- 
rida. Um fetido horrivel de pus e de 
cadaver atravessa-nos até a gargan- 
ta; o homem dobrado em dois, geme 
com a ibecca escancarada, os dentes 
á vista. Atam-lhe, por pudor, uma 
tanga sobre o ventre; passam-lhe uma 
celha por baixo dos rins, e, o me- 
lhor que podem, os quatro banhistas 
mettem-n'o na piscina. 

De uma nova padiola sahe um 
ser encolhido, cujo rosto que se tor- 
nara espantado pelo soffrimento, me 
confrange deveras. 

Que imiserial .. 

Desembaraçam-n'o da roupa de ca- 
ma e da camisola de flanella. É um 
esqueleto alagado em suor. | 

Descem-n'o, devagarinho, à agua 
que elle encrespa com as mãos cris- 
padas; estertora. Tiram-n'o todo a 
escorrer e o depositam na sua maca. 

Vem outro ainda- 

Ah! o olhar deste doente! — duas 
chammas de gaz accesas nas orbitas 
de uma cabeça de defunto, e que 
são alternativamente como que sa- 
cudidas pela esperança € abaixadas 
pelo medo. Tiram-lhe a camisa. Está 
munchada, aqui e alli, de gomma- 
outta e sangue fresco € endurecida 
por crostas de feridas. A 
E o homem apparece com romas 
abertas nos flancos. Uma vez maga 
offega, rouco, com OS olhos a saltar 
da fronte. E tampões de fios que se 
não t nham dezcollado fluctuam agora. 

Retiram-n'o da piscina, applicam- 
lhe novos pensos, e um padre novo, 
deitado sobre um cobertor lhe suc- 
cede. Este está desenganado, pe.os mie- 
dicos de uma doença do coração, 
no ultimo periodo. Desabotoam-lhe 
a batina e por ordem do Monsenhor 
que inspecciona os banhos, fazem-lhe 
apenas loções sobre o peito. E 

Os portadores voltam. Agora são 
gritos medonhos, gritos de uma in- 
feliz creança que supplica que não 
lhe dêm banho. 


Dirijo-me aos outros gabinetes. O 


espectaculo é o mesmo. Pelas macas 
jazem enfermos emqanto a agua agi- 
ta-se e se choca contra as paredes 
das banheiras. A espaços, baforadas 
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de iodoformio passam no ar infec- 


cionado pelos mãos halitos e pelas 
chagas. Por toda parte fluctuam pe- 


daços de algodão cobertos de im- 


mundicic e de sangue». 

Nos hospitaes Huysmans se de- 
tem principalmente na descripção da 
da secção de senhoras: 

«A ala dircita, reservada ás mu- 
lheres, traspassa o coração quando 
lá entranios. Está cheia de leitos 
muito proximos uns dos outros, e 
nestes jazem mulheres immoveis, que, 
mesmo tendo os olhos fechados, não 
dormem, pois que, de subito, abrem- 
n'os assustados, e depois os cerram 
em silencio. : 

Que rostos macillentos e exangues! 
que expressão de tedio e de sauda- 
de da 
de pavor! 

Porem ergue-se uma e, tomada 
de soluços, deita sangue ás golfadas 
pela bocca, ao que uma senhora aco- 
de e lhe enxuga os labios com uma 
toalha, Adiante uma outra solta com 
uma voz rouca um breve clamor e 
se contorce, e logo a rodeiam, mo- 
lham-lhe as fontes, fazem-n'a aspi- 
rar saes». à 

Mais adiante elle vê uma pobre 
mocinha que tem ambos os pés de- 
vastados pe'a gangrena. E mais: 
«Guelas leoninas, leprosos com tumô- 
res repugnantes, rostos destruidos 
pelo lupus, «com dois buracos ver- 
melhos no logar dos olhos e um az 
de paos a sangrar, em vez do nariz 
leutros devorados por cancroides não 
têm mais do que metade da cara». 
Uma creança que tem «um buraco 
informe e lodoso no logar em que 
fôra outrora a bocca». 

Em sunma a mais prodigiosa ima- 
ginação é incapaz de conceber um 
quadro como o de Lourdes que Huys- 
mans descreve. 

Pois tem, com todos estes horro- 
res, Lourdes é precisamente o lo- 
gar do mundo em que melhor se 
exerce a caridade christãa Não ha 
doente alli, por mais 'repugnancia 
que a sua molestia inspire e por 
mais degradada que seja a sua con- 
dição social, que não encontre em 
Lourdes, carinho e sollicitude. 

Os pobres, sobretudo, recebem um 
tratamento mais que fraternal. Dão- 
lhes abrigo, roupa e alimentação, en- 
fermeiros pacientes e picdosos. 

Os hospitaes lembram os da Ida- 
de média em que os doentes eram 
tidos e servidos como grandes se- 
nhores. 

A aspiração de uma sociedade que 
fosse pura, christã, realisa-se todos 
os annos em Lourdes, na epocha das 
perigrinações. 

E no entanto, contra este milagre 
do Amor, conspiram no mundo tan- 
tas correntes sociaes e tantas cons- 
ciencias mal dirigidas! 


Perillo Gomes. 


vida, de vaga esperança e. 


UMA VIDA 


“ 


(Para Perillo Gomes), 


Chamava-se elle Saturnino do Ro- 


sario e cera geralmente conhecido 
pela aleunha de «Seu Saturno». 

Quando sahiu do retrahimento em 
que se privára, por muito tempo, 
do convivio social de Penedo, onde 
gosava da melhor estima e era tido 
no melhor conceito, não occultou a 
ninguem o estado de penuria a que 
se achava reduzido. 

Já velho e alquebrado pelos acha- 
ques que «q inutilisaram para o tra- 
balho, veiu encontrar arrimo na ca- 
ridade de algumas pessõas amigas, 

Foi uma sorpresa para todaa gente 
que o conhecera, em tempos passa- 
dos, a condição triste a que chegára 
quem tanto fizera jús a uma velhice 
mais tranquilla, 

Thesoureiro da confraria do SS. 
Sacramento, o zêlo com que sempre 
se conduziu no desempenho dessas 
funcções, valera-lhe uma quasi per- 
petuidade naquelle cargo onde o col- 
locaram successivas reeleições. 

Quando divulgadas, porém, as pye- 
carias condições do velho tiesoitrei- 
ro. a confraria inquietou-se, cha- 
mando-o ás contas, pela primeira 
vez, — porque elle nunca havia es- 
perado semelhante appello para st 
desobrigar, escrupulosamente, do 
cumprimento do seu dever. 

Aprazado o dia, á hora precisa, 
não se fez esperar, comparecendo 
perante a mesa reunida, todo grave 
e reconcenirado, sobraçando papeis. 

As mãos tremulas desenrolaram tu- 
do ante os olhares sofregos e curio- 
sos. ? 


Todos os assentamentos tomados, 
a escripturação toda em dia, e um 
saldo avultado se patenteou na ex- 
pressão rispida dos algarismos bem 
lançados, sem uma duvida, sem uma 
razura, 


O dinheiro foi lançado sobre a 
mesa. À somma correspondia exacta- 
mente .ao saldo escripturado. 

E revolvendo os bolsos de dentro 
do paletó amarfanhado, o velho the- 
sotreiro saccou um «envelloppe» con- 
tendo o seu pedido de exoneração, 
que foi lido. 

Negaram-lh'o, entretanto, num pro- 
testo unisono e commovido. , 

Mas já não houve retroceder. Nt- 
ma attitude calma de quem preme- 
ditou uma resolução tomada, elle não 
cedeu, sanccionando com um gesto 
resoluto de cabeça a negativa que 
proferiu, repetida. 

O silencio ambiente era de pasmo, 
e talvez tambem de piedade. 

E elle humilde, alquebrado e in- 
digente, retirou-se sem palavra, sem 
que houvesse podido resistir á gran- 
de magua de que o fizera victima a 
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“mulher, deixando as armas christãs 
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leviandade com que os homens cos- 
tumam sempre tão mal julgar de 
tudo... 

Chorava... 


“José Calheiros. 


Maceió, 245929, 
ecoa 


UM CRIME DE HONTEM... 


Converso um pouco, sósinho, com 
nunha propria consciencia, mas falo 
alto, ou antes escrevo (que embóra 
muúdamente não ha outro modo mais 
alto de falar), e com ella conver- 
sando falo tambem á de vós outros, 
ou antes, á vossa Crença porque 
a consciencia é um gráu de té. . 

Um crime de hontem, um crime 
de todos os dias nesses ultimos tem- 
pos me levou a essa meditação. A 


de resignação em sua puréza, de 
dor silenciosa, desse modo infini- 
tamente santo de soffrer embalsa- 
mada nas proprias maguas, aban- 
donando, como que desilludida, a 
omnipotencia da justiça celeste, a 
esperança, a crença, tudo que em 
sua alma, atravez de milhares de 
gerações, vinha accumulando da es- 
sencia divina. tudo que santificava 
seu preprio coração, procuro as ar- 


“mas vis dos assassinos vulgares para 


executar a penalidade que só a Deus 
cabia, oppondo a uma culpa, culpa 
maior, lançando á sociedade um 
exemplo degradante, lançando a Je- 
sus a incredulidade de sua Lei. 

— «Não matarás» — E é aquella 
a quem Maria serve de exemplo no 
sofirimeuto, na dor, na infinita ter- 
nura, que vem quebrar o mais ener- 
gico de todos os mandamentos! — 
Os crimes da sociedade invadiram o 
seio da mulher, o mais forte re- 
ducto da grande fortaleza, a mais 
solida trincheira da Crença! — E 
amanhã? — Que esperará amanhã 
os nossos filhos sem um pouco dessa 
pureza que por osmose lhe infil- 
trava a alma materna? 

|É a grande interrogação, € à de- 
soladora interrogação. 

A mulher já não é somente o ser 
que dá a vida, é tambem o ser 
que mata. E toda sua grande obra, 
tudo quanto nella é divino desap- 
parece, afogando-se em lodo; sua in- 
nocencia se transforma em malicia, 
sua caridade em orgulho, sua mi- 
sericordia em crime, e todo seu cora- 
ção endurece como se se convertes- 
se em niassa bruta de pedra. Talvez 
mais que isso; das escarpas da ro- 
cha uma fonte muitas vezes brota, 
mas no seio da mulher incendiado 
de odio parece que as lagrimas se 
crystalisamn em agulhas. Todos os 
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sentimentos nobres são substituidos 
pelo odio ás vezes até inconsciente. 
A grande difficuldade foi o primeiro 
exemplo; os outros quasi nada custa- 
ram; bastou a força do instincto de 
imitação. A psychologia humana é 
interessante nesse ponto; o primeiro 
passo é quasi sempre dado por um 
louco, e depois os mais ou menos 
equilibrados o seguem como atira- 
hidos pela allucinação. Entretanto, 
o que é mais sorpreendente, é que 
a propria physiologia parece soffrer 
a mesma influencia, e vemos: verda- 
deiras epidemias de molestias não 
contagiosas e não produzidas por 
mutações cosmicas. A simples publi- 
cação do facio é bastante. 

Mas deixemos o contagio do mal 
transmittiio pela perversa socieda- 
de que se ufana em narral-o, e las- 
timemos somente a virtude, a ver- 
dadeira virtude que se arrisca a 
perder-se. Tombando a mulher no 
crime, que nos restará? — O mal, 
somente o mal. O homem que é 
hereditariamente peccador o será tam- 
bem congenitamente, ec o crime será 
dominador de nossa alma e de nos- 
so corpo, não deixando á virtude um 
refugio no organismo. E aquelle qua- 
dro sublime de sofírimento, de dor 
da Mãe Santissima para sempre des- 
apparecerá da retina da mãe pec- 
cadora. Será então o verdadeiro dia 
de juizo, e Deus que outr'ora não 
encontrou dez justos em cinco ci- 
dades inteiras, em vão procurará um 
só em toda a face da terra. Morta 
a Religião, morta a Moral; os ho- 
mens se dividirão em bandos que 
se exterminarão mutuamente, porque 
são essas as bases de todos os sen- 
timenios nobres que a infinita sa- 
becgoria divina implantou em nossos 
corações. 

Se se apossasse completamente o 
crime do coração da mulher, esta- 
ria exterminada do mundo a seára 
de Jesus Christo, e nem um justo 
appareceria, nem um só homem se- 
ria posto á direita, nem uma ove- 
lha que seja restaria do rebanho do 
santo Pastor. 5 
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Yara — Paulo Gonçalves — 
Ed. do «Inst. Euch. Rosa», 
Santos, 1922. 


Sob este nome de rudimentar pa- 
ganismo uma alma de eleição, deli- 
cada, christã mesmo, se revê no es- 
pelho da agua mysteriosa... Paulo 
Gonçalves é um poeta mais de sensi- 
bilidade que de imaginação, tambem 


teem, 
| eee e ee rm 
cem ee e eme e re 


mais elegante que propriamente ex- 
pontaneo. 

. Por isto mesmo, apezar da tenden- 
cia para o singular, o rebuscado, o 
exquisito, não decae, não se deixa 
arrastar a desregramentos, ás piegui- 
ces quase nojentas do nebulosismo 
agora em moda. Pode-se dizer delle 
que é um mystico que ainda não 
soletrou o que o céo não só ao Im- 
perador Romano deixou que lesse. 
Mas seus olhos são religiosos. À luz 
delles não ha que não fique envol- 
to em doce gravidade, não se aclare 
e se revele com a angelitude, que 
está no fundo de todas as cousas, que 
podem servir de logar de encontro, 
como tambem diria um mystico, en- 
tre a alma dos homens é o poder 
de Deus. 

O que ha de mais lindo neste lin- 
do livrg é o ;poemeto «Dirceu e iMa- 
rilia» de que transcrevo estas dua 


joias literarias:: 


O PEDIDO 


E segredo! o touvidor da Villa está na ksala. 
Amor anda a estolhar flcres na noite fria... 
Derothéa de roca e fuso, espera e fia... 
Fia e, anciosa e indisreta, escuta o que 
Ê elle fala. 

Ella já idealisa o venturoso dia, 
Em que, proximamente, elle irá desposal-a. 
A Villa ha de scrrir, nesse dia de gala... 
E, fiando o sonho della, o fuso rodopia. 
Quando o cortejo fôr para a egreja da 
' ORA praça, 
Ella, toda a alvejar nas vestes vaporesas, 
Elle, a suster-lhe a mão, todo nobreza 
e praça, 
esquecendo os nemes de 
familia, 
Ha de pedir ao, céo um futuro de rosas, 
Para o senhor Dirceu e a senhora Marilia. 


Muita gente, 


A PARTIDA 


e 

Se Dirceu vae partir para sempre, sê forte: 
Dize-lhe sem tristeza o adeus da despedida! 
Ha, para teu consolo,a infinita cohorte 
Das mulheres que o amor martirizou na 
vida. 

Todo essa procissão chorosa e dolorida, 
Que hoj> passa a esp'endcr pelos jardins la 
N j morte, 
Sentiu no coração essa mesma ferida, 
Arrastou como tu, na terra, a mesma sorte. 
Oh! não para pedir allivio ás tuas dores, 
Mas sim para noivar, sonhavas ir á cgreja! 
Vie e resa por elle! Olvida os tetas amores! 
Pede a Nosso Senhcr que o acompanhe e 


] , erroteja... 

Olha, eu réso comtigo... Eu amo os 
&ofiredoses: 

«Padre Nosso, que estaes no céo, bemdito 
Ê Seja,,,» 


Que se não: pode esperar de um 
tal poeta, se ainda moço como sei que 
é o sr. Paulo Gonçalves? 

Elle pode dizer que é um dos 
precursores da grande poesia reli- 
giosa que ha de ser a corôa de ro- 
sas, de sagradas rosas, da alma bra- 
zilcira, quando do seu maximo ex- 
plendor. 


Rosas (sainete em verso) — 
Thomé Guimarães — Campos, 
1920. Ê 


Só agora tivemos occasião de ler 
este lindissimo sainete em verso, c 
delle podemos dizer, sem medo de 
errar, que, attendendo-se á pobreza 
da poesia de caracter propriamente 
catholico, no Brazil contemporanco, 
é uma pequena obra prima. Só Dur- 
val de Moraes na sua «Lyra Francis- 
cana» e o Padre Thomaz, no Ceará, 
contam versos de tanta espirituali- 
dade e tanto bom gosto. Este. 
sobretudo, é o que falta á absoluta 
maioria dos que, com puro sentimen- 
to christão, tentam versejar no Brazil 
actualmente. ; 

Este simples dialogo entre pace « 
filha merecia transcripção integral nu- 
ma revista como A Ordem, que de- 
Seja animar, com quantas forças con- 
ta, a poesia, a arte christã no seio 
da sociedade brazileira, cuja pagant- 
zação tem se feito sobretudo atra- 
vez dos altos talentos artísticos de 
alguns homens, quando não absoluta- 
mente máus, pelo menos, positivamen- 
te levianos e frivolos. * À 

O versejar do sr. Thomé Guima- 
rães está repleto de delicadezas des- 


ta ordem: 


Façam-lhe uma caricia, e essa “carícia vac, 
Cano uma flor, cahir no coração do pace. 


O fim da 2a. scena, toda a 3a. e 
Ja. são de uma grande simplicidade 
e belleza. Nada mais difficil que com- 
mover versando um assumpto tão 
simples e tão grave como esse de 
um amor entre pae e filha. ] 

O nosso corrompido gosto littera- 
rio, para que se deixe dominar por 
uma poesia tão espiritual, só mes- 
mo á força de todas as delicadezas de 
expressão e segurança rithmica, com 
que joga o sr. Thomé Guimarães, 
ec só assim se comprehendem certos 
elogios que lemos ás suas, de facto, 
lindas rosas, feitos por individuos 
que primam em menoscabar tudo 
quanto se liga ao catholicismo no 


Brazil. É 
Assim termina o sr. 


“marães o seu adimirave 


Thomé Gui- 
1 poemeto: 


PAE 


“ 


e A , 
Apraz-me recordar. Recordar é volver 


Triste e mádido olhar á vida já vivida... 
E faz bem desandar a estrada percorrida. 
Hora crepuscular! Sonho de Ave-Maria! 
Na alma triste nos pões tanta melancolia! 
Essa tua saudade allivia, e conforta... 
Faz a resurreição de toda a gente morta. 
Tua plangente voz produz tal mysticismo 
Que enche o céo, enche a terra e jo 
mais profundo abysmo. 
Salvé Rainha! Mãe, mãe de imisericordia! 
Protectora da paz, do amtjor e da goncordia. 
Fonte de todo o bem, doçura e esperança 
nossa, 
Em cujo coração o céo todo se esbóça. 
Salvé! Salvé, Senhcra! a Vós todos bradamos 
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Quantos o ttrbilhão da vida atravessamos. 
Vosso streno olhar, piedosa à nós volvei 
E este inverno a íncu lado excelsa protegrei, 


so 
Alcides Munhoz — Theatro 


Nacional — «Comedia Para- 
naense» — Off. Artes Gra- 
phicas A. Guimarães & Filho 


— Curityba, 


Em grosso volume de mais de tre- 
sentas paginas o sr. Alcides Munhoz, 
que é autor de alguns vinte volumes 
de poesia, theatro, polemica, politica, 
romance, propaganda local, burocra- 
cia, etc., dá-nos a 1.a serie de suas 
comedias. 

No prefacio da tragi-comedia «Cas- 
tor e 'Pollux», diz o autor: ... «escri- 
pta especialmente para a exibição 
dos dotes artísticos de uma joven 
amadora thcatral do nosso meio, a 
Senhorita Emma Quagquarelli...» 

Triste conlissão de autor, que não 
cria para o prazer de desenvolver nus 
ma obra de arte o valor de uma 
these, a grandeza de um sonho, a 
maravilha de um ideal de belleza. E 
ainda diz: «É o desenrolar de um film 
cincmatographico, mas de um film 
sem tela e sem projecção», classifi- 
cando bem as suas «Meias de sêda». 
Ahi, se é justo louvar uma certa des- 
envoltura no dialogo, uma certa se- 
gurança do métier, tambem é força 
confessar a pobreza do assumpto e a 
singularidade da personagem Rosa, 
que discorre pedantescamente sobre 
mil cousas, alem da propria falta de 
personalidade artistica do A., que 
tudo prejudica. 

Se o sr. Munhoz quiz, nas come- 
dias paranaenses, estudar a sua ter- 
ra e os costumes da sua gente, 
tirou-nos a illusão que tinhamos de 
Curityba e até cremos que, se por 
lá houver mesmo tantas futilidades, 
não ha de ser tão grande o numero 
dos que as declamem com tão atre- 
vida insistencia, 

O sr. Munhoz tem o grande me- 
rito de trabalhar muito. Não sabemos, 
porem, se não seria ainda maior se 
trabalhasse menos... já se vê, que 
neste terreno das lettras. 


BS 


A Eterna Canção — Veiga 
Miranda — Livraria Francisco 
Alves — Rio, 1922. 


O novo volume de V. M., se não 
lhe augmenta o renome de ficcionista, 
mesmo porque é composto, em par- 
te, de trabalhos já publicados em jor- 
naes e revistas, conserva-o no ponto 
a que subira, o que não é poitco, 
e, ajuda, porque assim os apresente 
de conjuncto, a ajuisar-se melhor da 
grande complexidade de espirito des- 
te artista, de que é difficil dizer-se, 
ainda assim, se mais senhor do con- 
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to, da novela ou do romance, se 
mais senhor de si proprio quando 
dá soltas à phantasia, se quando se 
parece compraser nas torturas da 
analyse naturalistica. 

A Eterna Canção tem esta feição 
agradavel ao critico. O eterno thema 
do amor, sendo a base mesma de 
todas as peças deste livro, mostra-se 
ahi sob feições tão varias, e ás ve- 
zes uma só dellas tão complexa em 
si mesma, que ao critico fica a sen- 
sação de poder julgar em definitivo 
do. homem, que viveu muito, e do 
artista que, em tal homem, de ta] 
homem, nada deixou de exprimir 
com seguro conhecimento. Mas ha 
um engano. De Veiga Miranda oq 
que mais revela ainda este livro são 
as suas immensas possibilidades no 
dominio da ficção, porque, se do 
ponto de vista esthetico, Idolos maus, 
e A maior paixão, por exemplo, que 
são das mais desenvolvidas novellas 
do livro, peccam pela ingenuidade 
da enscenação romantica, apezar do 
naturalismo todo exterior que o au- 
tor lhes imprimiu, já O' Alargarida 
é uma fortissima pagina de psycholo- 
gia sertaneja e O que o mundo não 
vê e, principalmente Tatave, falam 
do modo mais intenso, desse grande 
mundo novo de negocios, de afflic- 
ções puramente urbanas, de mise- 
rias «meteques» de que S. Paulo, 
unicamente, entre nós, nos dá o typo 
social bem definido, bem definido na 
sua physionomia de transição, pois 
é claro que a vida ali, por isto mes 
mo que vae sendo tão intensa, tende 
a ter uma feição tambem sua propria 
mas definitiva. 

E não será esta a tendencia que 
Veiga Miranda deve como que ani- 
mar ou cultivar do seu espirito? Já 
nos seus romances não lhe passara 
despercebido quanta poesia, quanta 
belleza pede ser arrancada ao drama 
permanente da immigração, da ada- 
ptação do immigrante á terra nova. 
do choque entre o meio que es- 
pera e recebe, e o que vem, aos 
farrapos, aos pedaços na saudade 
dos que chegam. Agora, já Veiga 
Miranda entra propriamente essa 
mais perigosa região da miseria bri- 
lhante, das miserias sob a seda e os 
ricos brocardos, da miseria carregada 
de dinheiro, da grande cidade cosmo- 
polita, gloria do trabalho mas cam- 
po de ambições desmedidas e pasto 
de grosseiros instinctos. 

- Tatave, afóra a nota de intensa 
singularidade, que nella predomina, 
é uma tela muito viva desse «roman- 
ce» que é preciso .fazer, retratando 
a vida de S. Paulo, neste crepusculo 
matutino do seu iulgurante dia de 
civilisação mais assentada, ou pro 
priamente e simplesmente de civili- 
sação e não só de progresso. 

ão sei se será mister a esse to 
mancista, que bem pode ser o autor 
da Eterna Canção, pintar a crú & 
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devassidão e os circulos de infamia 
doirada, para dar ao vivo a sensa- 
ção daquella realidade social. Sup- 
pomos que o verdadeiro artista não 
precisa lançar mão destes processos. 
A insnivação pelo proprio dialogo, 
suppre, quase sempre, quando se 
tem talento, c de modo cabal, taes 
pinturas perigosas para o leitor, ma- 
ximé para o leitor de obras de ficção. 
Neste ponto pecca, e algumas ve- 
zes com demasia, o sr. Veiga Mi- 
randa. Os seus livros não podem 
ser* recommendados aos catholicos. 
Mas esperemos que quem tem as 
boas qualidades estheticas, que real- 
mente, tem o autor da Redempção, 
saberá cohibir-se destes excessos na- 
turalisticos, em bem da sua propria 
obra. b 


Jackson de Figuelredo. 
Eres 


Fuusto — Renato Almeida 
— Annuatio do Brasil — Rio, 
922. - 


A litteratura sobre o «Fausto» é 
de tal modo copiosa no mundo, que 
representa. uma grande temeridade, 
como o sr. Renato Almeida reconhe- 
ce, «retomar o velho assumpio da 
historia do alchimista allemão e ten- 
tar penetrar-lhe ossentido através da 
obra de Goethe». ; 

Mas essa temeridade existe, de fa- 


“cto, se a intenção é pedir novos mo- 


tivos estheticos ao velho thema, é fa- 
zer apenas essa litteratura tão em 
voga, de sensação, de lisonja dos 
sentidos. Á 3 
Se porem' o que o escriptor deseja 
é buscar a relação mais intima dessa 
tragedia com a tragedia mesma da 
vida, se o que pretende é fazer tra- 
balho de reflexão sobre as grandes 
questões que envolvem o problema 
do ser, a razão profunda da existen- 
cia, o mysterio dos nossos destinos, 
em summa, aprofundar a incognita 
da nossa finalidade como seres mo- 
então polico ) 
«Fausto» tenha amontoado sobre si 
o peso de seculos e de volumes sem 
conta da mais variada litteratura. 
Porque, no fundo, o esforço se re- 
solve em buscar o sentido da nossa 
immortalidade, e esta questão é de 
todos os tempos porque é a questão 
por excellencia, fez a angustia das 
gerações passadas e não é de mais 
que continue fazendo a das gerações 
presentes, scbretudo daquelles que, 
gomo o desventitrado Doutor da len- 
da, appellem amargurada e exclusi- 
vamente para a razão, 
Ora, o livro do sr. Renato Al- 
meida, pertence a esta categoria. Elle 
não pretende apenas fazer que sinta- 
mos o tumulto de sensações que ha 
. 


importa que O. 
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na vida de «Fausto», porem, princi- 
palmente que reflictamos na significa- 
ção moral daquelle tumulto. Bem que 
o estylo seja correntio, vivaz e lhe 
não talte bellesa litteraria, o «Faus- 
to» do sr. Renato Almeida é, sobre- 
tudo, trabalho de pensamento, e de 


alto pensamento, tanto quanto de 
erudição. 
Assim é que todas as correntes de 


idéas são ahi analysadas e discutidas, 
á medida que a tragedia de Fausto 
se desenvolve, muito natural, mui- 
to opportitnamente, como factos cir- 
cunstanciacs. - 

Não importa o que ha de ficção 
na obra de Gocthe. O sr. Renato en- 
cara o symbolo humano que o len- 
dario Doutor encarna, o que significa 


“que estudando «Fausto», estuda a 


propria alma humana nas suas lu- 
ctas, nas suas vaidades, nas suas 
grandesas e nas suas miserias, ou 
melhor, no seu destino de soffri- 
mento, para concluir sobre a necessi- 
dade da fé, na investigação da nos- 
sa finalidade imoral. 

Este livro não pode deixar de ser 
recebido entre nós com verdadeira 
sympathia. É livro de um moço que 
tem cultura c que põe a sua intelli- 
gencia tanto quanto o seu coração 
ao serviço de um grande ideal: «mos- 
trar que, na vida, uma idéa se im- 
põe á creatura, como solicitação» in- 
tima de seu espirito e sua mais im- 
periosa necessidade — a idéa de 
Deus, causa causarun», creador, om- 
nipotente, omnisciente tal como nos 
ensina a Egreja Catholica.- 


Ea 
A Lei de Caim — Mons, 
José Landim Centro da 


Boa Imprensa — Petropolis — 
1921. 


O Monsenhor José Landim verteu 
para o portuguez uma novella fran- 
ceza com o titulo acima. 

É o seguinte, em resumo, o seu 
enredo: Um moço, filho de paes ca- 
tholicos que a escola leiga corrompe 
até identifical-o com os: principios 
da maçonaria, leva vida dissolu- 
ta progredindo ao mesmo tempo no 
odio contra a Egreja. Um dia, por 
uma questão de mulheres, bate-se 
em duelio, recebendo graves ferimen- 
tos e é reconduzido à casa paterna 
onde numa crise de exasperação se 
suicida amaldiçoando a religião de 
seus paes. 

A velha mãe não resiste ao cho- 
que de scena tão violenta e enlou- 
quece. 

A novella está bem traduzida, tem 
effcito dramatico, e realmente com- 
move. 


e - Perillo Gomes. 
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COMMUNICAMOS AOS NOSSOS 
LEITORES QUE «A ORDEM» DO 
SEU N.o 13 EM DEANTE, ISTO 
É, NO INICIO DO SEU SEGUN- 
DAN o LUTAS, PASSARA 

R Ui JRANDE REF / 
MATERIAL. Eis 

CONTINUARA A SER PUBLICA. 
DA MENSALMENTE MAS AINDA 
ASSIM SOMOS OBRIGADOS A LE- 


VANTAR UM POUCO O PRECO 
DA ASSIGNATURA QUE FICARA 


SENDO DE 85 PARA OS 12 NU- 
MEROS, CORRESPONDENTES A 
UM ANNO, DE 13 A 24, 


PEDIMOS AOS NOSSOS LEITO- 
RES CUJAS ASSIGNATURAS TER- 
MINEM NO N. 12 QUE NOS PRE- 
VINAM DESDE JA SE CONTI- 
NUAM A FAVORECER-NOS COM 
A SUA AJUDA E CONFIANÇA. 


Os assignantes d'«A Ordem» e os 
socios cooperadores do «Centro D, 
Vital» têm direito a 100% de abati- 
mento sobre o preço dos livros da 
«Colleeção Eduardo Prado». 

Aquelles que forem, a um tempo, 
socios cooperadores do «Centros e 
assignantes d'«A Ordem» têm direi- 
to ao abatimento de 206% sobre o 
Preço de qualquer livro vendido pelo 
«Centro», : 
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Jeca Taté e Mané Chiquechique por 
Ildefonso Albano, brochado 28000 
Do Nacionalismo na hora presente 
— Rr JAGMOR de Figo: 
br. :€€ 28000 


LIV ROS EM DE POSITO 


O Evangelho Popular — Explicação 
dos Evangelhos dos domingos e 
dias santos em fórma de homi- 
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 
Prior de Belém e Professor da 
real Casa Pia de Lisbôa, 4 vols. 

« 105000 


br. 
Curso de Religião — - Exposição dog- : 


matica, apologetica e moral da 
Religião Christã, pelo Pe. Cons- 
tanto Gomes de Mattos, 4 vols. 

- 65000 


DEPOSITOS: 


CONTA DE MOVIMENTO — Até 30 dias s/juros. Mais 'de 30 dias c/retirada livre 
DEPOSITOS POPULARES Qualquer quantia com retirada limitada até 500$000 


PRAZO FIXO — Confirme o fe 


Á vista de taxas tão vantajosas deveis preferir o BANCO POPULAR DO BRASIL 


para a movimentação de vessas economias. 
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CADINA 


SEUS EFFEITOS SÃO SEGUROS E IMMEDIATOS EM 


Coceiras, Eczemas, Darthros,- Pannos, 
SARNAS, ESPINHAS, ETC. 


“—— A! venda nas casas Granado, Legey, Pacheco, etc. 
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lo Santo Sacrificio da Missa pelo 
28000 


Cura infailivel das 
Molestias da pelle 


Noll 


“Os quatro Evangelhos — Traducção 
do Pe. Senna Freitas, cada vol. 
enc. 18500, os 4 vols. 5800 

O Santo Sacrificio da Missa — Uma é 
explicação da Alystica e da Litur- 
gia, pelo Pe. Frei Rogerio Bur- 
gers, O.. F. M., enc, 15000 + 


Pe. Francisco Cipullo, br. 


Conferencias do Pe. Dr. Julio Ma 
ria, br. - . 1$000 
Livro Catholic biblico — t lo — 
Meditações — Dr. Joaquim” M, 
Cullen -— trad. do Dr. João Ho. 
sonnah de Oliveira, vol. . 35006 
Desajôgos do Coração deante do SS, 
Sacramento (versão autorisada do 
italiano), br. 15000; enc. . 25000 
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Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


Banco Popular, do Brasil 


“e RUA DO OUVIDOR, 75 e Teleph. Norte 570 


49% 


6% 


- T,8e 99%. 
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= - Séde provisoria: Rua São José, 35 — RIO 
e à flies ds SHBROREA 2a 


Colleccão—“Eduardo Prado” 


1.º vol. da serie À : Pascal e a Inquietação moderna — Jackso 


de Figueiredo —broch “a E Hips sa colo “e, B00O 
Humilhados e luminosos— Jackson de Figueiredo —broch. . 38000 
Do nacionalismo na hora presente — Jackson de Figueiredo — | 
broche to ANT Mae uetço MED SAB ro EU ted e sra E PO RODO 
A questão social na philosophia de Farias Brito — Jackson . | 
de:Figueiredof. vo RC aces dé MS EA O at Sd cce SPRODO 
Penso e creio—Perillo Gomes—(2.º edição) broch. . ... . 38000 
“Dentro da vida (Narrativa de um medico de aldeia) —Ranulpho 
Prata=(romance) broch. + . ui as 4 + 38000 
“Traços de luta—Polemica com protestantes) —Padre Antonio . 
Carmello=—brochia a Ni? a sad ceder do asa FASOOO 
Imitação de Christo, traducção do latim pelo Padre Valerio 
Cordeiro-== cant. Ee PM: tao Na e a ge a ca PRO O RODO 
Lyra Franciscana—Durval de Moraes—broch. . . .. «. 28000 
- Hygiene e moral—Dr. Good, traducção de J. Aroso . . . 928500 


Pelo correio mais 500 reis. pa 


A sahir — Xavier Marques (ensaio) por Perillo Gomes — br. . 1$000 


Os assignantes d'A ORDEM tem lo olo de abatimento em todos os li- 
vros da -“Collecção Eduardo Prado” e assim tambem os socios coopera- 
dores do Centro D. Vital. Aquelles que forem, a um tempo, assignantes 
d'A ORDEM e sacios do Centro teem 20 olo sobre todos os livros aqui 
annunciados e os demais volumes que forem publicados na “Collecção 


Eduardo Prado”. 


Ea rd ; 
a a 


Es 
E 
E 


Oy 3 


176, E. e A ORDEM a: No tl | 


da meia 


“e 


DO00C99090020009090000009 LLLELELLHLHELLSLHSOLELSS 299000000006008000900990 
3 o 4 Wir E 0: 9 
s Dr. Alvaro Lobo & * dr hutomo | [ lina é Dr Cumolito do Sant na é 
9 - e o » OQ l. INDO d Qui niil o 
9 MEDICO ; E O cui ADVOGADO. 4 e 
8 Cons.—S. José, 42 Ê Ae | 8 ADVOGADO 8 
8 8.as, S.as e Sabbados : 2 % Rua do Rosario, 78 e. ; : EM 9 
4 das 5 às 6 horas da tarde 8 8! s da 9 Livre docente de Direito 6 
99995502 5955998359225939 e Sa E , o 
$09009009990900000999058 see ido: R e ao E E) : 
po advocacia á q 
1000 DODnooooDoonDoDodoDo É) = x 5) 
ng ua São J 58. 
e beso Endemo É JUAN E LOBOS O rasto ameso É 
d á E EaD RE Seoocooosscvssesoso secos 
“ciRURGIÃO DENTISTA D 
st JACKSON DE FIGUEIREDO A «ORDEM» só acceita novas 
Av. Rio Branco, 175 “E í | assignaturas dos n.ºs 3 a 14, 
Porn Rae cs ade Preço E volume 38000 e mais; Ea » 
cs 3 500 réis para o registro S9S000000009090990200000 
[se Ea nro mm ” 
o a E doc $ LUIZ NOVAES $ 
Dr, Agnollo Cerqueira à 2 VA 9 
À - : | á E) ADVOGADO as 
“CIRURGIÃO DENTISTA. | - PEDIDOS Á : : 
o k ; ig as e Av.Rio Branco, 125 9: 
a | Livraria Catholica 2 ad eU 
Avenida Rio Branco, 175 |, . E: 9 J 9 
Rodrigo Silva, 7) D0600900 0000089800 200200 
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Banco do Districto | Federal - 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


Telephone: N. 3711 Norte 


o) 


“Caixa Postal N. 900 ad 


Rua Buenos Ayres n. 21 -- Rio de Janeiro 


de credito popular para combater a usura voraz; com 5 ºj dos lucros liquidos 
para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Railieisen 
depositos o melhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10% ao EAD) em 
Abona aos dep quotas mensaes, conforme os prazos e condições. * 


Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova Friburgo, 
pele Petropolis e Quissaman por meio de cheques. . - 


Cobranças e pagamentos. — Administração de propriedades. — Valores em custodia e 
7 e Ponta ação. = = Recebimentos de jures e compra de titulos de apolices. 


Instituição 


” 


Solicita-se correspondencia 


6:/4008005 Po g=: e Dr. Placido de Mello 


E ; PRESIDENTE á 
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Typ. do “Annuario do Brasil” — R. D. Manoel, 62 — Rio de Janeiro. 


e eeecesero 
€3 Secco secososecesesoses 


* 


Em 


